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LANÃ‡AMENTO DE NOVO VOLUME DAS OBRAS COMPLETAS DE ARISTÃ“TELES
No Quadro da ReuniÃ£o em Lisboa da Sociedade IbÃ©rica de Filosofia Grega 
A Sociedade IbÃ©rica de Filosofia Grega, fundada em 2000, reÃºne desde essa data a quase totalidade dos
investigadores portugueses e espanhÃ³is na Ã¡rea da Filosofia Antiga, oriundos igualmente dos estudos filosÃ³ficos e dos
estudos clÃ¡ssicos, sendo desde o inÃ­cio presidida por um dos mais eminentes aristotelistas contemporÃ¢neos, o
Professor TomÃ¡s Calvo, catedrÃ¡tico da Faculdade Filosofia da Universidade Complutense de Madrid.
Os seus mais de setenta membros, todos titulados com o grau de Doutoramento, reÃºnem-se regularmente em cinco
reuniÃµes plenÃ¡rias por ano, mais frequentemente em Madrid, mas tambÃ©m em outras cidades de Espanha, como, por
exemplo, ValÃªncia ou Palma de Mallorca, dedicando-se, ao longo de um dia inteiro, Ã  anÃ¡lise de um tÃ³pico bem
circunscrito da sua Ã¡rea cientÃ­fica. 
Pela primeira vez, a reuniÃ£o plenÃ¡ria da Sociedade IbÃ©rica de Filosofia Grega vai ter lugar em Lisboa, na Faculdade de
Letras, no prÃ³ximo dia 10 de Fevereiro de 2006, sendo dedicada Ã  anÃ¡lise da teoria aristotÃ©lica da ciÃªncia, conforme
programa em anexo.
Naturalmente, e como Ã© hÃ¡bito nas reuniÃµes da Sociedade, tambÃ©m esta serÃ¡ aberta ao pÃºblico em geral, com especial
destaque para os alunos de pÃ³s-graduaÃ§Ã£o e de licenciatura.
Neste caso, a reuniÃ£o culmina com uma novidade, que Ã© a apresentaÃ§Ã£o ao pÃºblico de mais uma traduÃ§Ã£o
integrada nas Obras Completas de AristÃ³teles, em curso de ediÃ§Ã£o atravÃ©s de uma parceria entre o Centro de
Filosofia da Universidade de Lisboa e a Imprensa Nacional â€“ Casa da Moeda. 
Trata-se da primeira traduÃ§Ã£o portuguesa da HistÃ³ria dos Animais, obra fundadora da Biologia, o que lhe confere uma
enorme importÃ¢ncia na histÃ³ria da cultura ocidental. A traduÃ§Ã£o foi feita directamente do original por Maria de FÃ¡tima
Sousa e Silva, professora catedrÃ¡tica do Instituto de Estudos ClÃ¡ssicos e HumanÃ­sticos da Faculdade de Letras da
Universidade de Coimbra, sob revisÃ£o cientÃ­fica de Carlos AlmaÃ§a, professor catedrÃ¡tico jubilado do Departamento de
Biologia Animal da Faculdade de CiÃªncias da Universidade de Lisboa.
REUNIÃƒO PLENÃ•RIA (10 DE FEVEREIRO DE 2006)
A TEORIA ARISTOTÃ‰LICA DA CIÃŠNCIA
FACULDADE DE LETRAS (SALA D. PEDRO V)
10:00: Abertura
10:15: â€œIn quale misura la teoria aristotelica della scienza trova applicazione nei trattati di Aristotele?â€• (Professor Enrico
Berti, Universidade de PÃ¡dua)
11:15: Intervalo para cafÃ©.
11:30: â€œA Natureza das ProposiÃ§Ãµes SilogÃ­sticas em AristÃ³telesâ€• (Professor AntÃ³nio Pedro Mesquita, Universidade de
Lisboa)
12:15: â€œEl azar y la ciencia natural en AristÃ³telesâ€• (Professor TomÃ¡s Calvo Martinez, Universidade Complutense de
Madrid)
13:00: Propositura das questÃµes e inscriÃ§Ãµes para o debate
13:30: AlmoÃ§o
15:30: Debate
18:00: Encerramento
MUSEU DA CIDADE
18:30: ApresentaÃ§Ã£o pÃºblica da traduÃ§Ã£o portuguesa da HistÃ³ria dos Animais I-VI (Maria de FÃ¡tima Sousa e Silva).
19:30: Porto de Honra. Â APOIOSÂ Â  Â Â Â Â  Â Â Â Â Â  Â Â Â Â Â Â  Â Â  Â Â  Â  Â  Â  Â Â Â  Â Â  Â Â Â Â Â  Â  Â ARISTÃ“TELES LUSITANO: TRADUZINDO PARA A
POSTERIDADE
No passado dia 23 de Fevereiro, teve lugar, na Sala de ConferÃªncias da Reitoria da Universidade de Lisboa, a
apresentaÃ§Ã£o pÃºblica do projecto â€œTraduÃ§Ã£o Anotada das Obras de AristÃ³telesâ€•, inserido na actividade de
investigaÃ§Ã£o do Centro de Filosofia da Universidade de Lisboa. 
Este serÃ¡ seguramente, em Portugal, um dos acontecimentos bibliogrÃ¡ficos mais importantes das Ãºltimas dÃ©cadas,
uma vez que para alÃ©m de dar ao pÃºblico portuguÃªs a possibilidade de ler na nossa lÃ­ngua pÃ¡tria â€“ tarefa atÃ© agora
impossÃ­vel â€“ a obra completa do grande filÃ³sofo grego, tem a virtude de englobar no seu nÃºcleo de trabalho
praticamente todos os investigadores universitÃ¡rios que trabalham nÃ£o sÃ³ na Ã¡rea da Filosofia Antiga, como tambÃ©m
na dos Estudos ClÃ¡ssicos ou mesmo na da LÃ­ngua e Cultura Ã•rabes. 
De facto, o coordenador deste projecto, Prof. AntÃ³nio Pedro Mesquita, alguÃ©m que se tem vindo a destacar como um
dos nossos mais importantes investigadores ao nÃ­vel da Filosofia Antiga, soube congregar Ã  sua volta um respeitÃ¡vel
nÃºcleo de trabalho, constituÃ­do por investigadores nÃ£o sÃ³ do prÃ³prio Centro de Filosofia da Universidade de Lisboa,
como tambÃ©m do Departamento de Estudos ClÃ¡ssicos da Universidade de Lisboa, do Instituto de Filosofia da
Linguagem da Universidade Nova de Lisboa, do Departamento de Filosofia da Universidade CatÃ³lica Portuguesa, dos
Institutos de Estudos FilosÃ³ficos e de Estudos ClÃ¡ssicos da Universidade de Coimbra, do Departamento de
ComunicaÃ§Ã£o da Universidade da Beira Interior e do Departamento de Letras ClÃ¡ssicas e Modernas da Universidade
do Algarve, ou seja, de quase todos os mais importantes Centros de InvestigaÃ§Ã£o e Universidades que se dedicam
quer ao estudo da Filosofia, quer ao estudo da Filologia ClÃ¡ssica. 
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Este extenso e heterogÃ©neo grupo de trabalho promete ao pÃºblico portuguÃªs um trabalho idÃ³neo, tornado possÃ­vel
pela grande disponibilidade e mÃ©rito cientÃ­fico do seu coordenador, e tambÃ©m dos seus consultores cientÃ­ficos,
provenientes de diversos quadrantes do saber e instituiÃ§Ãµes (destacamos, por exemplo, o Instituto David Lopes de
Estudos Ã•rabes e IslÃ¢micos, ou o Departamento de Biologia da Faculdade de CiÃªncias da Universidade de Lisboa ou
mesmo a Faculdade de Direito da Universidade Nova de Lisboa). 
Um projecto ambicioso como este conta com o apoio financeiro da FundaÃ§Ã£o para a CiÃªncia e Tecnologia, instituiÃ§Ã£o
que desde logo acarinhou este projecto, classificando-o de â€œExcelenteâ€•, tendo em conta o parecer de um quadro
internacional de investigadores e professores universitÃ¡rios. 
A sua ediÃ§Ã£o Ã© igualmente suportada pela colaboraÃ§Ã£o da Imprensa Nacional â€“ Casa da Moeda. 
Um projecto como este Ã© sem dÃºvida inÃ©dito em Portugal e a sua premÃªncia Ã© indiscutÃ­vel, numa altura em que a
investigaÃ§Ã£o na Ã¡rea da Filosofia e dos Estudos ClÃ¡ssicos tem vindo a tomar um novo fÃ´lego. O conhecimento em
primeira mÃ£o da obra de AristÃ³teles trarÃ¡ sem dÃºvida ideias e ideais novos Ã queles que jÃ¡ nÃ£o mais compulsarÃ£o a
obra do Estagirita em segunda mÃ£o, mas beberÃ£o directamente as palavras do filÃ³sofo, sem o recurso a manuais que
muitas vezes reflectem mais o modo como o grego foi lido ao longo dos sÃ©culos do que propriamente a obra de
AristÃ³teles. 
Como o coordenador do projecto teve oportunidade de referir na apresentaÃ§Ã£o pÃºblica do projecto, nÃ£o se conhece, a
nÃ­vel internacional, nenhuma ediÃ§Ã£o completa da obra de AristÃ³teles que englobe a totalidade do corpus aristotÃ©lico,
nomeadamente os apÃ³crifos tardios. 
O Ãºnico senÃ£o Ã© que teremos de esperar cerca de doze anos atÃ© o projecto estar concluÃ­do, prazo que Ã©
absolutamente compreensÃ­vel dada a dimensÃ£o da obra do FilÃ³sofo. 
Na apresentaÃ§Ã£o pÃºblica do projecto, foi igualmente dado a conhecer o portal na internet (http://
www.obrasdearistoteles.pt), desenvolvido pela empresa Brainology, onde todas estas informaÃ§Ãµes podem ser
consultadas, com especial destaque para uma bibliografia on-line sobre a totalidade de monografias e artigos que tÃªm
vindo a ser publicados sobre AristÃ³teles, continuamente actualizada, algo que terÃ¡ uma importÃ¢ncia nÃ£o sÃ³ nacional
como mesmo internacional, e para a hipÃ³tese de consultar os volumes publicados atravÃ©s do formato PDF, mediante
uma senha de acesso.
E, jÃ¡ que falamos em tecnologias de informaÃ§Ã£o, Ã© de observar que, quando a ediÃ§Ã£o estiver completa, vai ser criado
um CD-ROM com todo o trabalho desenvolvido.
Na abertura deste evento, estiveram presentes o Prof. JosÃ© Barata-Moura, Reitor da Universidade de Lisboa, o Prof.
Fernando RamÃ´a Ribeiro, presidente da F.C.T., o Dr. AntÃ³nio Braz Teixeira, presidente da I.N.C.M., e o Prof. Manuel
JosÃ© do Carmo Ferreira, director do Centro de Filosofia da Universidade de Lisboa. 
Todos eles mostraram a sua satisfaÃ§Ã£o por poderem dar um decisivo contributo para um projecto de tal forma
importante para o paÃ­s.Â A apresentaÃ§Ã£o pÃºblica do projecto coincidiu com o lanÃ§amento dos primeiros volumes da
colecÃ§Ã£o, a IntroduÃ§Ã£o Geral, da autoria de AntÃ³nio Pedro Mesquita, Os EconÃ³micos, traduzidos por Delfim Ferreira
LeÃ£o, e a RetÃ³rica, traduzida por Manuel Alexandre JÃºnior, Abel Nascimento Pena e Paulo Farmhouse Alberto, sendo
este Ãºltimo volume uma reediÃ§Ã£o da obra igualmente publicada na sua primeira ediÃ§Ã£o na I.N.C.M.
A IntroduÃ§Ã£o Geral foi apresentada pelo Prof. TomÃ¡s Calvo Martinez, da Universidade Complutense de Madrid,
investigador de hÃ¡ muito ligado ao estudo da Filosofia Antiga na PenÃ­nsula IbÃ©rica e, por tal, Ã­ntimo conhecedor quer
dos textos de quer dos estudos sobre a obra de AristÃ³teles. Como tal, nÃ£o sÃ£o com certeza de desprezar os seus
sentidos elogios â€“ e quem estava no pÃºblico facilmente se apercebeu de que nÃ£o eram meras vÃ©nias vazias â€“ Ã  obra de
AntÃ³nio Pedro Mesquita, livro que traz Ã  lÃ­ngua portuguesa um novo e imprescindÃ­vel objecto de estudo para aqueles
que se iniciem nos textos e na linguagem filosÃ³fica de AristÃ³teles. 
O Prof. TomÃ¡s Calvo comeÃ§ou por referir as partes em que se dividia o volume, uma primeira parte referente Ã 
ediÃ§Ã£o, uma segunda que inclui um breve conspecto da biografia aristotÃ©lica, uma terceira composta por estudos
sobre o texto e a lÃ­ngua filosÃ³fica de AristÃ³teles e uma quarta contendo uma bibliografia fundamental da obra do
filÃ³sofo. 
Mas as suas palavras foram quase exclusivamente para a segunda parte deste livro, celebrando por variadas vezes a
capacidade de sÃ­ntese do seu autor, em especial na abordagem feita da problemÃ¡tica da abordagem genÃ©tica Ã  obra de
AristÃ³teles, louvando igualmente o nÃ­vel de erudiÃ§Ã£o demonstrado. Diz TomÃ¡s Calvo, se bem nos recordamos da
suas palavras, que nunca lera um conspecto sobre esta problemÃ¡tica de tal modo completo e actualizado, o que farÃ¡
deste livro algo a ter seguramente em linha de conta no plano internacional. 
As suas Ãºltimas palavras foram para o subcapÃ­tulo que trata das dificuldades particulares do vocabulÃ¡rio aristotÃ©lico,
nomeadamente dos problemas que se levantam quando o traduzimos para o portuguÃªs, comentando o aparente
conservacionismo demonstrado por AntÃ³nio Pedro Mesquita, defensor de que, na maior parte dos casos, se conserva a
tradiÃ§Ã£o consagrada dos termos gregos (ousia - substÃ¢ncia, sumbebekos - acidente, etc.).
Os EconÃ³micos, traduzidos pelo Prof. Delfim Ferreira LeÃ£o, do Centro de Estudos ClÃ¡ssicos e HumanÃ­sticos da
Universidade de Coimbra, alguÃ©m que se tem vindo a destacar pelo seu mÃ©rito na investigaÃ§Ã£o e traduÃ§Ã£o ao nÃ­vel
dos Estudos ClÃ¡ssicos, foram apresentados pelo Prof. Pedro Cardim, docente na Universidade Nova de Lisboa. 
Sendo no Ã¢mbito da HistÃ³ria que tem vindo a desenvolver a sua actividade, o Professor referiu-se sumariamente Ã 
recepÃ§Ã£o deste livro ao longo da HistÃ³ria, com particular incidÃªncia no perÃ­odo que trabalha. Isso nÃ£o o impediu de
tecer consideraÃ§Ãµes gerais sobre a grande diferenÃ§a que existe entre a hodierna Economia, e aquilo que AristÃ³teles
entendia por Economia â€“ fundamentalmente a ciÃªncia de governar a oikos, a casa. 
Pela sua intervenÃ§Ã£o, apercebemo-nos de que este texto de AristÃ³teles conhece especial fortuna ao nÃ­vel da
HistÃ³ria das Mentalidades, uma vez que regulou em grande medida, e atÃ© bem tarde na nossa HistÃ³ria, a teorizaÃ§Ã£o
feita ao nÃ­vel desta disciplina. Por tal, foi com extremo agrado que o Prof. Pedro Cardim recebeu a notÃ­cia da
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publicaÃ§Ã£o deste volume, uma vez que, a partir de agora, jÃ¡ nÃ£o mais alunos e professores terÃ£o de recorrer a
traduÃ§Ãµes estrangeiras para ler esta obra do Estagirita traduzida directamente do original.
O Ãºltimo volume apresentado foi a RetÃ³rica, traduzida por Manuel Alexandre JÃºnior, Abel Nascimento Pena e Paulo
Farmhouse, investigadores do Centro de Estudos ClÃ¡ssicos da Universidade de Lisboa. 
Foi um momento alto desta apresentaÃ§Ã£o pÃºblica, nÃ£o menoscabando todas as outras intervenÃ§Ãµes: o Prof. Quintin
Racionero, da Universidade de Ensino Ã  DistÃ¢ncia, alguÃ©m que nos cativou particularmente, soube apresentar
brilhantemente o renascimento que a RetÃ³rica tem conhecido nos Ãºltimos vinte anos â€“ renascimento que se prende
muito com a falÃªncia cada vez mais notÃ³ria do paradigma cientÃ­fico. Dada a impossibilidade de saber cientificamente a
verdade, o cientista tornou-se nÃ£o mais o detentor de uma verdade que sabe finita, mas o grande retÃ³rico, o grande
persuasor de verdade. Com esta ideia, polÃ©mica de certo, Quintin Racionero soube de facto persuadir o seu pÃºblico,
num estilo claro e pausado, digno dos melhores oradores da Antiguidade. 
Ao professor Manuel Alexandre JÃºnior, com que tive a particular felicidade de estudar a RetÃ³rica de AristÃ³teles,
estudioso da RetÃ³rica antiga, com provas prestadas quer no domÃ­nio nacional como internacional, nÃ£o foi decerto
indiferente o apaixonado e empolgante discurso do professor espanhol. 
Como conclusÃ£o destas entusiastas palavras que aqui nÃ£o temos nem o engenho nem a perÃ­cia de reproduzir,
Quintin Racionero referiu-se especificamente Ã  ediÃ§Ã£o portuguesa da RetÃ³rica, considerando-o, na linha do que pouco
antes o Prof. TomÃ¡s Calvo Martinez dissera, conservadora em diversos aspectos, pormenor que, no seu entender, sÃ³
enriquece uma traduÃ§Ã£o e nÃ£o a desprestigia, ao evitar a deriva daquelas traduÃ§Ãµes que, ironizou, Â«traduzem do
Grego para o Grego, sÃ³ que noutra lÃ­nguaÂ».
Prof. TomÃ¡s Calvo (UCM)
Prof. Pedro Cardim (UNL)
Prof. Quintin Racionero (UNED)
Ã‰ sempre difÃ­cil falar de um projecto no qual estamos envolvidos, mas acredito sinceramente que Ã© a todos os nÃ­veis
louvÃ¡vel esta iniciativa do Centro de Filosofia da Universidade de Lisboa: quer pela sua dimensÃ£o, quer pela sua
amplitude, quer porque, como referia o Prof. Carmo Ferreira no inÃ­cio da apresentaÃ§Ã£o, soube conjugar os esforÃ§os
de tantas instituiÃ§Ãµes de saber que por vezes andam lamentavelmente de costas voltadas. 
Quem lucrarÃ¡ com isso serÃ¡, naturalmente, o pÃºblico. 
Quem sabe se o lusitano AristÃ³teles trarÃ¡ novos ventos aos vindouros filÃ³sofos portugueses?
Pedro Braga FalcÃ£o
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